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NOSSO ANIVERSÁRIO 
Muitas foram as entidades e 
;soas, que se nos dirigframe ver-
ilmente ou por escrito, felicitan-
I-nas por mais um ano de exis-
acia. 
A todos estamos imensamente 
atos. 
Na impossibilidade de expres-
irmos, a cada um em particular, 
nosso reconhecimento, quere-

tos, no entanto, destacar duas 
enhorantes mensagens, 

Do Muito Digno Director da De-
rgafão no Porto da Secretaria de 

,stado da Comunicação Social; 

Exmo. Senhor 

aeaie•.  

quaresma SO 
VIA-SACRA A FRANQUEIRA 

Todos os Domingos às 15 ho-
ras, com Missa no final à chegada 
ao alto da Franqueira, Será dedica-
da cada Domingo às Freguesias; 

FEVEREIRO 24— Barcelos, S. 
Veríssimo e S. Salvador do Campo, 
MARÇO 2—Carvalhal, Foraelos, 

Gilmonde e Vila Seca. 
i 9—V.F.S. Martinho e S, Pe-

dro, Arcoselo, Milhazes, Fa-
ria e Vilar de Figos. 

> 16—Abade do Neíva, S. João, 
Remelhe, Cârvalhas e Goios. 

> 23—Pereíra, Alvelas, Para-
dela, Pedra Furada e Cristelo. 
> 30--Barcelinhos, Santa Eu-

génía, Gamil e Várzea, 
Abril 4—SEXTA FEIRA SANTA 
Pelas 21 horas—A Via-Sacra do 

Nosso Exame de Consciência do 
Nosso Amor a Cristo e ao Próximo. 

Director de «0 Barcelensee 

Permita-me V. Excia. que lhe 
apresente cordiais Felicitações 
pela passagem de um novo ani 
versário desse prestigioso Jornal 
—integérrimo defensor dos inte-
resses legítimos de uma Região 
de tradições honrosas e bvm vin-
cadas. 

Auguro -lhe muito êxitos jor-
nalísticos, bem como a expansão 
mais acentuada de e0 Barcelens,» 

Apresento a V. Excia. os me-
lhores cumprimentos. 

Porto, 8 de Fevereiro de 1980, 

0 Director 
Carlos Rodrigues Machado 

+4♦ 
Po nosso querido eonterráneo, ve. 

lho assinante e colaborador amiga, 
Sr Dr. Josè Ferreira Gomes: 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1980 
Meu Caro Padre F. de Brito 

Na ilustre pessoa do Director 
de 0 BARCELENSE, venho feli-
citar toda a equipa do nosso Jor-
nal, pelos 68 anos de vida. Já é 
uma considerável cterceira idade» 
no jornalismo, no caminho da ve-
teranfa.. . 

ANIVERSARIO significa <volta 
anual do dia de nascimento». Pc3r-
tanto, o nosso hebdomadário já 
«deu a volta» 68 vezes, cumprin-
do sempre, fielmente, ao seu ní-
vel, a missão de informar, 
E porque não é agnóstico, além 

de informar, 0 BARCELENSE 
também «enforma Bastis- lhe- ia 
não acolher as más doutrin. s e 
não dar escândalos, para se poder 
considerar um jornal formativo, 
Mas nele tem_ uma ética: com, 
mais ou menos esmero- de lingud- 
gem, a trilogía Deus, Pátria e 
Família sempre nele foi defendi-
da, com o mesmo ardor e convic-
ção, desde os tempos do saudoso 
Rogério Calás de Carvalho até hoje. 
Que continue, pois, e sob a sua 

batuta—por muitos e bons anos— 
a espalhar a boa semente pelas 
89 freguesias que o seu nome 
simboliza e engrandece; que não 
deixe de mondar a cizânia com 
mão de mestre ( ainda que seja 
preciso empunhar o azorrague); 
e que continue a matar as sauda-
des aos barcelenses ausentes! 
São estes os votos sinceros do 

amigo certo na hora precisa, que 
o abraça muito cordealmente. 

José Ferreira Gomes 

Despertar 
MINDA NÃO É TUDO s 

Os barcelenses, que, habitual-
mente, utilizam a Velha ponte 
sobre o Cávado, ficaram surpre-
endidos, na passada 2.a feira, dia 
11, quando viram máquinas e ope-
rários a esburacar a rua, que, de 
Barcelos, dá acesso à mesma, e, 
consequentemente as modificações 
no sentido do trânsito. 
Como, há muito, se vem di-

'zendo que ela vai ser alargada, 
todos pensámos que, até que en-
fim, chegou o momento, 

Mas não!... Para já trata-se do 
início das obras de abastecimento 
de água e saneamento a Barceli-
nhos, bem como da sinalização 
semafárica da mesma ponte, tal 
como está. 

Esta informação foi-nos gentil-
mente fornecida pela Ex.ma Câma-
ra Municipal, em oficio datado de 
7 e apenas recebido em 11 do 
corrente. 
Sem dúvida, isto já é alguma 

coisa. Supomos que õ resto — o 
alargamento tão necessário, virá a 
seguir, Oxalá! 

dela Tra nqueira 
por Alvaro Correia 

VIAS- SACRAS na Franquefra, 
Vias-Sacras nos Santuários de Por-
tugal e Vias-Sacras em todo o Lar 
Cristão. Rezai e fazei Penitência, 
assim nos foi transmitido pila 
Mensagem de Fátima Não te es-
queças, Cristão, que o mundo está 
em pé de guerra e que a tua ar-
ma é a Oração. L preciso rezar 

Mas é preciso saber e querer 
fazer marcha atrás. É precíso sa-
ber recuar, quando faz falta. E 
nem sempre isso acontece. 
Caminhar em frente, sem ter 

quem ponha obstáculos, é fácil, 

V,ffE&1 Á& Á@ Áff À18 lio ÁM 1 S 
Por P.e Hélio 

TENENTE DO FACHO, CAPELA DE SENHORA 
MÃE DOS HOMENS E BRAVOS 

Neste artigo, vamos completar e acrescentar o que Francisco de 
Almeida, dos bons filhos de Santa Maria de Galegos, escreveu acerca 
das suas Achegas para a História de Barcelos, publicadas neste Bar-
celense—Jornal de Grandes Tradições—no dia 2-2-1980, 

Diz o autor no n.o 111 «.-.. Foi na Residência (Galegos S. Maria) 
que tanto em 1574 como em 1832 se fizeram 2 escrituras: a 1.' de 
aforamento de um casal da paróquia e a 2.a, de dote para Francisco 
de Macedo, da Ucha, que foi tenente do Facho (ver Ucha do Sr. Pa-
dre Hélio), sobrinho do então abade de Galegos e ex-pároco de Quírás. 
A. J. de Macedo, casou com D. Ana Teresa de S. José Bravo, filha 
do major de milícias, em Barcelos, Caetano António Bravo». 

Ora, Francisco de Macedo era casado com Isabel Maria, irmã de 
Francisco Xavier Forte que mandou fazer a Capela de N. Senhora 

(continua na página 4) 

0 tempo tudo devora na sua 
tremenda impetuosidade iconoc-
lasta. Não pára de acometer, para 
derrubar, Tudo está sujeito ao 
seu ímparável ímpeto. Então, 
quando a sua acção erosiva apa-
nha nem que seja uma pequena 
fenda, ele lá se encontra a tentar 
o derrube dos seres. Mal vislum-
bra um nenYi:ano ín[re4stício, não 
mais pára no seu movimento in-
cessante para o alargar, até que 
a queda do ser seja inevitável. 
A sua constante acção nada es-

capa, Então é ver como ele esta-
tela o homem num íastante, que 
ainda há pouco revelava uma saú-
de robusta. 

Fazer Marcha Atrás— Custal... 

ainda que a viagem nos leve por 
caminho errado. 

Embora, por vezes, se reflita 
que o caminho é errado, o orgu-
lho de não recuar, leva muitas 
vtizes o homem a cair no abismo. 

Retroceder, para o orgulhoso, é 
trair a sua ambição, é fraqueza, 
é desprestígio, esteja onde estiver 
a justiça, a razão e a verdade. 
Mas pensa o orgulhoso que re- 

troceder, por vezes, é necessário? 
Talvez. Mas que importa, p•n-

sa ele; Recuar é fraqueza.— 
Assim pensa mais uma vez o 

orgulhoso ou teimoso. 
Sim. Por vezes ]a não é só or-

gulho, é também teimosia. 
Mas isso afecta a sociedade!... 
Que importa! 0 orgulhoso quer 

vencer e não aceita ser vencido, 
mesmo vendo e reflectindo que o 
seu caminho é errado. Ele não 
sabe recuar, ele não sabe fazer 
marcha atrás. 
Mas é preciso, ié forçoso, por 

vezes, obrigar os teimosos a fazer 

marcha atrás, obrigar a recuar, 
quando se pressente que a mar-
cha é errada e pode trazer uma 
catástrofe, que arrasta á socieda-
de para o precipício, donde dífi. 
cilmente se pode arrancar. 

E um facto de que, dia a dia, 
nos vamos apercebendo, quando 
alguém cegamente entrou, ence-
tou caminho errado e quer con-
tinuar no seu resvalar e nele con-
tinuar a procurar levar os outros, 

É,que.— reconhecer o erro, eles 
não aceitam.._ 

Fazer marcha atrás e entrar em 
caminho plano e recto, não., não 
querem,•mudar de rumo; B tef-
mosía ... 
' Parece-lhes- que isso é despres-
tígio, é fraqueza. Não aceitam que 
cair é próprio dos' fracos, mas le-
vantar é próprio dos fortes, dos 
heróis!, .. 

Colaborar era s eu prestígio, 
mas não assimilam... 

(Continua na página 4 

FA.DRTJ ALF .FD0 _ •C••IA 
Também o orador sagrado pa-

recia resistir a acção do tempo, 
revelando que só à idade provec-
ta o podia dar por vencido. Robus-
to, desempoeírado, sempre anima-
do por uma grande energia, aco-
metido por acidente de viação, 
que provocou acentuada mazela, de 
que o tempo ímpiedoso se serviu 
para o derrubar, -sucumbiu no 
auge da sua encantadora oratória. 
0 Padre Alfredo Rocha soube 

ocupar, com um brilho inexcedí-
vel, os púlpitos ou lugares onde a 
sua suave, audível oratória brota-

va espontânea como nascente que 
surge repentina, sem que a mão 
do mineiro vá em sua procura, 

Era cristalina, com requebros 
tão melodiosos, como música que 
o tempo não consegue destronar 
ou apagar. 0 nosso povo ainda 
hoje aprecia a oratória sem lin-
guados, estes só no prato bem 
confeccionados. De linguado, pei-
xe de sabor agradável, desse sim, 
gosta a maioria, 
—Este orador, ou este prègador 

não usa papeis—diz o nosso povo. 
—Este não ]e papéis, fala de 

improviso,-- com uma dicção que 
atrai, que interessa o auditório, 
0 Padre Alfredo Rocha profe-

ria improvisos que encantavam, 
que brotavam duma repentina in-
terpretação dos sentimentos que 
arrebatavam os seus ouvintes. 
Quantas e quantas vezes o ouvi, 
preso à sua vez, bem timbrada, 
voz que ecoava numa melodia de-
liciosa nos tímpanos do auditório. 
Ainda tive a felicidade de ouvir 
grandes oradores sagrados, como 
Chousal, Leonardo Castro, Abade 
Danta, Castelo Branco, e orado-

mais e melhor, Toda a Hierarquia 
reconhece o valor que representa 
a perseverante acção dos Cursos 
de Cristandade. Ao falarmos dos 
Cursos de Cristandade, sentimos 
saudade desse Egrégio e Mártir, 
que foi D Francisco Maria da 
Silva. Ao vivermos as maravilhas, 
operadas pela mais bela Escola 

'-Espiritual do civismo, Ereligiosi-
dade e Santidade. Jamais nos es-
quecemos desse Heróico Prelado, 
que acordou Portugal e alertou o 
Mundo Cristão, da negra e dolo-
rosa gravidade, fomentada pelo 
internacional marxismo. « Não vos 
deixo erfãos>, diz-nos o Salvador 
e Redentor, para, assim, surgir 
Sua Ex.a Reverendíssima D. Eu-
rico Dias Nogueira, não menos 
abnegado, firme e nobre, a ensi-
nar-nos o caminho da Santidade. 
Bem haja, D. Eurico Dias Noguei-
ra, a Vossa inabalável presença. 
Somos instrumentos nas mãos de 
Deus e, assim, trabalhamos peia 
grandeza e continuidade Espirí-
tual do Santuário da Franqueira, 
onde, às vezes, parece pairar o 
fumo de Satanaz. 

VIAS-SACRAS de' 1980 e a sua 
abertura caberá a Barcelos, S. 
Veríssima e S. Salvador do Cam-
po, no dia 24 de Fevereiro. Ao 
vivermos as Vías-Sacras na Fran— 
queira, ao caminharmos de Cru-
zeiro em Cruzeiro, todo o peregri-
no sente, na sua consciência, o 
forte rebate daquilo que tem sido 
e é a sua vida, Vías-Sacras de 
1980 e, à Luz da Fé, que profes-
samos. Renova-te e prepara-te 
-para o bom combate e aumenta a 
tua Fé, diz-nos S. Paulo, 0 Cris-
tão e Católico, não pode servir 

(Continua na página 4) 

res leigos que me satisfizeram a 
minha grande curiosidade e sim-
patia pela boa oratória. 
Era no tempo em que, para ver 

um bom prègador eu orador, cada 
qual tinha de preencher um certo 
número de requisitos, que agora 
foram lançados ao ostracismo. 

Alexandre Braga, dizía-se, que 
fazia um longo treino antes de pro-
ferir os seus discursos, que cati-
vavam as multidões, a tal ponto 
dos ouvintes ficarem como hípno-
tizados pela magia da sua fluente 
e convincente palavra, 

Sou dos que detesto a leitura 
de linguados sem escama, em ce-

(Continsa na página 4) 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

Secretaria Notarial de 

 Barcelos  
9•ogerlo Colás Oli-
veira de Carvalho 

Festas de Anos CRUI VERMELHA PORTUGUESA 

Fábrica de Malhas 

Coteba, Limitada 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura la-
vrada hoje, vinte de Dezembro de 
mil novecentos e setenta e nove, de 
folhas dez a folhas onze, verso, 
do livro de notas :para escrituras 
diversas número C-quarenta, do 
Segundo Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do notário Doutor Her-
menegildo Henriques de Carvalho 
Maia, JOSÉ AUGUSTO NASCI-
MENTO DOS SANTOS cedeu, no 
todo, a quota de valor nominal de 
duzentos e cinquenta contos que 
possuía na sociedade .«FABRICA 
DE MALHAS COTEBA, LIMITA-
DA», com sede no lugar de Feital, 
freguesia de Lijó, concelho de 
Barcelos, constituída por escritura 
de dois de Fevereiro do corrente 
ano, lavrada a folhas noventa e 
cinco e seguintes, do livro A-no-
venta e seis, do Segundo Cartório 
da Secretaria Notarial da Póvoa de 
Varzim, e os reEdantes sócios deli-
beraram alterar o pacto social da 
indicada sociedade, substituindo, o 
artigo sexto, por outro, com a se-

guinte redacção: 

ARTIGO SEXTO 

A sociedade poderá amortizar a 
quota de qualquer sócio quando 
for arrestada, penhorada ou de 
qualquer forma envolvida em pro-
cesso judicial, com exclusão de in-
ventário. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial ide Barcelos, 
vinte de Dezembro de mil nove-
centos e ,setenta le nave. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

•e•emo•♦®e.®e®.®.®coo®e•em 

D. Maria Teresa Ferreira 
t 

No dia 13 de Fevereiro, esteve de 
parabéns esta nossa conterrânea 
extremosa esposa do Sr. Jorge Lo-
pes Ferreira. 

Por tal motivo, daqui lhe ende-
recamos as nossas felicitações. 

Secretaria Notarial de 
 Barcelos  

Rosas, Rodrigues & 

Companhia Limitada 

{..., 
Passou em 13 do corrente, mais 

uma festa do seu aniversário nata-

lício este nosso amigo Barcelense, 

radicado na Póvoa de Varzim, já 
há muitos anos e colaborador deste 

Semanário. 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
13 de Outubro de 1978, lavrada 
de folhas 40, verso, a folhas 42, 
do livro de notas para escrituras 
diversas n.o C-34, do 1.0 Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do notá-
rio Doutor Vítor António Marques 
Júnior, MANUEL AUGUSTO RI-
BEIRO RODRIGUES e esposa 
ISAURA MARIA FREITAS LOU-
RENÇO, residentes na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
n ° 25, desta cidade de Barcelos, 
destacaram a quota de setenta e 
cinco mil secudos, que o varão 
tinha na sociedade «ROSAS, RO-
DRIGUES & COMPANHIA, LI-
MITADA», com sede na Rua Elias 
Garcia, desta cidade de Barcelos, 
em três de vinte e cinco mil escu-
dos cada uma, e delas fizeram ces-
são, com todos os correspondentes 
direitos e obrigações, com renún-
cia à qualidade de gerente do va- 
rão e com exlpressa autorização de 
que o seu nome continue a fazer 

' parte da firma social, a António' 
Vieira Rosas, Maria Helena das 
Neves Wissmann Braga de Madu-
reira e Maria Madalena Ruão Dias 
de Castro Miranda. 

Está conforme com o original 
na parte transcritá. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
treze de Outubro Ule -mil novecen-
tos e setenta e oito. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo. 

Por tal ocorrência daqui lhe en-

viamos muitos iparabéns, com vo-

tos de longa vida junto de sua 

Família. 

FIZERAMANOS 

DIA 4 — D. Rosália Viana de 

Queirós Sousa Basto, esposa do 

nosso estimado assinante, Sr. Ar-

tur Sousa Basto. 

Que essa data se repita por mui-

tos anos, são os nossos votos. 

DIA 5 — D. Maria de Jesus 

Amaral e menina Margarida Quei-

roz dos Santos e o Sr. José Adolfo 

Gomes. 

DIA 7 — Antônio Cândido Oli-

veirà Viana de Queirós e Eduardo 

Camessel 1Viendez. 

DIA 8 —r D. Maria Raquel Car-

doso de Albuquerque e José Car-

los Pires Guedes da Encarnação. 

DIA 9 — D. Rosa Mendes San-

tos da Cunha, D. Idalina dos An-

jos Lopes, António Acácio Pego 

Guedes e David da Silva. 

DIA 10 — D. Maria José Gon-

çalves. 

.o®e®e•esae®e®•a•o®o•♦®o®oeasvs®oro®esoaice ore gago®e •e®+®oeee®. 

i 

D. Arria da Glória Vieirtu Dual'te 
a 

cz• 

Faz anos, na próxima 2.a feira, dia 18 do corrente, a ilustre 
senhora barcelense, D. Maria da Glória Vieira Duarte. 

F com a maior satisfação que a felicitamos, visto que Sua 
Ex.a é credora não só da nossa sincera amizade mas também 

da generalidade dos nossos conterrâneos, atentos às inúmeras 
benemerências por ela praticadas, ainda que, por vezes, igno-

radas do grande público. 
Que Deus lhe dê muitos anos de vida, com a melhor saúde 

e bem estar, para gáudio de quantos a estimam e admiram. 

osiTudRio 
Avelino Gonçalves da Silva 

(Silva Ourives) 

Foi a enterrar no Sábado, dia 26 
,de Janeiro, este conceituado e im-
portante negociante de Ourivesaria 
e Relojoaria, que, em Barcelos, con-
tava gerais simpatias. 
O Sr. Avelino Gonçalves da Silva 

87 anos de idade, e era casado em 2.a s 
núpcias com a Ema Sr.a D. Euclídia 
Rosa Ferreira da Silva e pai da E.ma 
Sr.a D. Maria da Conceição Silva e 
dos nossos bons amigos Srs. Ernesto 
Silva e Serafim Silva e Sogro de D. 
Eunice Fontainhas da Silva, Esposa 
do Ernesto e D. Maria José Moreira 
da Silva, casada com o Serafim, resi-

dentes na cidade do Porto. 

O Sr. Avelino Gonçalves da 
Silva faleceu, num quarto particu-
lar do nosso Hospital da Miseri-
córdia, no dia 25, onde ficou de-
positado na Igreja e no dia 26, pe-
las 15,30 horas, foi o seu cadáver 
trasladado até à Igreja de Santo 
António da Cidade, onde se cele-
braram exéquias e, daqui, organi-
zou-se o cortejo fúnebre, até ao 
Cemitério Municipal, onde o seu 
corpo ficou depositado, em jazigo 
da Família. 

Tomaram parte no funeral, as 
duas Corporações de Bombeiros, de 
Barcelos e Barcelinhos. 

A numerosa família em luto, 
apresentamos as nossas condolên-
cias, pois que o Sr. Silva,_ era ve-
nerando assinante e amigo dos que 
trabalham em «O BARCELENSE». 

Núcleo de Barcelos 

CAMPANNA DE AUXÍLIO ÀS VÍTIMAS AOS AÇORES 
Agradece-se às firmas, Juntas e outras Entidades com Listas 

destinadas à recepção de donativos para as vítimas dos Açores, que, 
dentro do espírito de colaboração manifestado, procurem abreviar quanto 
possível, o preenchimento das mesmas, dado que pretendíamos que todas 
fossem recolhidas até ao fim cio mês corrente. 

Assim, agradece-se que, logo que julguem conveniente, as reme-
tam para a direcção referida na Ciicular que acompanhou a referida 
Lista, ou seja para 

NúCLEO DE BARCELOS DA CRUZ VERMELHA 

PORTUGUESA — Sede da Liga dos Combatentes—Edi-

fício da Câmara — BARCELOS . 

As mesmas poderão ser entregues por mão própria nas mesmas 
ínstalações, durante as horas normais de expediente. 

Casa do Povo de Vila Fzescainha   
Fábrica T E B E   
População da Freguesia de Tamel — S. Veríssimo 
» » k » » Pousa   
» » » » Viatodos   
» » •-» » Santa Eugénia — Rio Côvo 
» » » » Aldreu  
» » » » S. Romão da Ucha   
» » » » Balugães   
» » » » Carvalhas  
» » » » Panque  
» » » » Palme   
» » » » Cossourado  
» » » » Tamel — S. Fins   
» » » » Igreja Nova.   

Fábrica C E E — Gerência e Pessoal  
Cerâmica Magrou — Gerência e Pessoal   
Sociedade Industrial do Vouga . .   
Fábrica de Malhas CARDÃO — Gerência e Pessoal , 
Fábrica de Malhas TIVA — Gerência e Pessoal   
Sociedade Agrícola— Quinta de Santa Maria. . . 
Fábrica de Malhas MARUJO — Gerência e Pessoal   
» » » EICAL » » »   

DUARTE & IRMÃO, Lda.   
Fábrica de Malhas TOR—Gerência e Pessoal   
Escola Comercial de Barcelos   
PEREIRA & IRMÃO, Lda  
Maria da Graça Pereira Rainha   
João Peixoto   
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39.010500 
4.460500 
28,010500 
13.840000 
10.700500 
39.000000 
5.300500 
7.250500 

35.600500 
12.508500 
9100500 

11.550500 
6.800000 
15.300$00 
10.000500 
2.160$00 
10.005500 
5.000500 
15.395500 
22.489500 
7.255500 
200500 I 
300$00 

•. ao®oca oeseee®• •.ao®o•.®s®00000•ese®e®o•e_e•o•e•o•eoea 

•. cjlltti-ia Conceição 
Carvalho Saldanha 
Amanhã dia 17 do corrente, faz 

11 anos que faleceu esta bondosa 
Senhora. A saudosa extinta, era 
Mãe muito extremosa do nosso 
amigo Sr. Augusto Veríssimo Sal-

danha e Sogra da Sr.a D. Teresa 
Barbosa Saldanha. 
Que Deus lhe dê o descanso 

eterno. 

.eme.®.®.coe®.o♦®e.s•®.ee®.m• 

Nesa Viana ferreira Podligues 
No passado dia 4 de Fevereiro, 

passou mais um aniversário nata-
lício a menina Teresa Maria, Bar-
celense, radicada em França, filha 
muito querida da Sr.a D. Maria 
de Lurdes Miranda Ferreira e do 
nosso amigo, Sr. Armindo Carva-

lho Rodrigues, que se encontram 
a trabalhar no estrangeiro. 

Por tal motivo que esse dia fosse 
cheio de alegria para toda a Ex.ma 
Família, são as nossas saudações 
sinceras. 

Secretaria Notarial de 

 Barcelos  

Rosas, Rodrigues & 
Companhia Limitada 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
20 de Março de 1979, lavrada de 
folhas 59, verso, a folhas 61, do 
livro de notas para escrituras di-
versas número D-38, do Primeiro 
Cartório desta Secretaria, a cargo 
do notário Doutor Vítor António 
Marques Júnior, ANTÕNIO VIEI-
RA ROSAS e esposa MARIA HE-
LENA DA SILVA DIAS PIMEN-
TA, residentes no Bairro do Olival 
freguesia de Arcozelo, concelho de 
Barcelos cederam as quotas de se-
tenta e cinco mil escudos e vinte e 
cinco mil escudos, que o varão 
tinha na sociedade ROSAS, RO-
DRIGUES & COMPANHIA, LI-
MITADA, com sede na Rua Elias 
Garcia desta cidade de Barcelos, 
com todos os correspondentes di-
reitos e obrigações, - com renúnc.a 
à qualidade de gerente do varão 
e com expressa autorização de que 
o seu nome continue a fazer parte 
da firma social, a Maria Helena 
das Neves Wissmann Braga de 
Madureira. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria .Notarial de Barcelos, 
20 de Março de -mil novecentos 
e setenta e nove. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de ;Azevedo 

oo®o®e®s.••®coe®e®ode®som•®• 

10. Mal-ia Ofál:m Cjoli-
çalres da Coda 

Amanhã dia 17 do corrente, pas-
sa mais um aniversário natalício 
desta ilustre Barcelense, dedicada 
Esposa do Sr. Fernando Domíngues 
de Campos, Proprietário do Carro 
de Praça SN-68-07, na Avenida da 
Liberdade em Barcelos, com Tele-
fone 83191. 
Que esse dia seja repleto de fe-

licidade e que essa--data se repita 
por longos anos¡. 

oe®eco®e®eme•ooe•e•e•e•ea 

Leia, Divulgue e assine 

« O BARCELENSE» 
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VENDE-SE 

Na Freguesia de Manhente 

Barcelos 

—Campo com a área de 
6.765,00 m2 (aprox , com rama-
das, à face da Estrada Municipal 
pavimentada, p►ózimo da Escola 
Primária. 

—Campo com a área de 
4,570,00 m2 ( aprox), a cerca de 
25o m. Ia Estrada Municipal, 
junto à Escola Primária. 

—Campo com a área de 
2.e88,00 m2 ( sproz), a cerca de 
250 m da Estrada Municipal, jun-
to à Escola Primária. 

Contactar com SOPROJEC-
TOS, Rua D. António Barroso, 
738 r o Tel 83051 Barcelos, ou 
Tel. 022195320. 

LEIA E DIVULGUE 

«O BARCELENSE» 

A T ]E N4ÇÃ0 
PARA ARRAIAIS OU 
FESTAS POPULARES 

Conjunto os « GALOS 

preços asseciveis 

Rua Custódio Vilas Boas 69-2 0 

Barcelinhos—Barcelos 

«O Barcelenses N.* 3559 de 16-2-1980 

Tribunal  judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

i.a publicação 

Pelo 2.0  Juizo de Direito des-
ta comarca, Segunda Secção, na 
acção sumária pendente nesta 
secção por apenso à Falência 
39179, de Gaspar Marçal Quei. 
roz da Cruz, casado, comercian-
te, que residia na freguesia de 
Fragoso, desta comarca, agora 
em parte incerta do Brasil, mo-
vida pelo Ministério Público 
como representante da fazenda 
Nacional, contra o Administra-
dor da Mdssa Falida e credores 
reclamantes, são estes credores 
citados para contestarem, que-
rendo, no prazo de dez dias, de-
pois de finda a dilação de dez 
dias, contada da segunda e últi-
ma publicação deste anúnck., sob 
pena de condenação no pedido, 
que consiste em ser verificado o 
crédito do autor, no montante de 
29 922$00 e graduado no lugar 
que pur lei lhe competir. 

Barcelos, 4 de Fevereiro de 198u 

0 Juiz de Direito, 
Manuel Gonfalvea Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel António Sarmento 

AUTO-ZENDE 

BENTO d PEIXOTO, I.si.• 

Campa 25 de Bloco 1 

Telef. 83081 ~CBLOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

PEUGEOT 304 
PEUGEOT 404 
DIANE SUPER 
FIAT 127 
DATSUN 1204 
RENAULT 5 
MINI Clubman 
Opel 1204 SIA 
TOYOTA 1200 
« » 

VAUXHALH VIVA 

nova isenta Disel 
1971 «» 
1978 
1975 3 portas 
1975 carrinha 
1975 
1974 
1975 4 portas 
1973 
1971 
1969 

AUTO-ZE»E 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

VENDE—SE 
MOTO—JAWA—em estado nova 

Informa Sur. Fernando Agra 
S. Verissfmo —Telef. 82360 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.o Andar— Frente—Sala 5 

Telef. 83656 BARCELOS 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTÓRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou (Rua Direita) 
N.O 17-2.°-Sala E. — Barcelos 

Consultas todos os dias da 
parte da tarde. 

«O Barcelenseo N.O 3.559 de 16 2-1980 

ARREM,A.TAÇAO 

2. 8 publícação 

Faz se público que, no dia 27 
de Fevereiro próximo, pelas 10 
horas, à porta desta Repartição 
de Finanças do concelho de Bar-
celos, se ha-de proceder à arre-
matação, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base 
de licitação, de uma casa de um 
pavimento, com a área coberta 
de 62 m2, com 3 divisões para 
escritório, vestiário e arrecada-
ções e logradouro, com a área 
de 3,802 m2, que servem a in-
dústria, sita no lugar da Gànda-
ra, freguesia da Várzea e inscri-
ta na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o artigo 

n.o 248, penhorada a JOSÉ 
ARAÚJO DE SOUSA, casado, 
industrial, residente no lugar do 
Pinheiro, freguesia de AlvelOS, 
na execução fiscal que a Fazen-
da Nacional lhe move por dívida 
proveniente da Contribuição In-
dustrial—Grupo—B— do ano de 
1978 

São citados quaisquer credo-
res incertos e desconhecidos e 
os sucessores dos credores pre-
ferentes. 

A base de licitação é de 
64 8uou$uo 

O Juíz-Auxiliar, 
Artur Teixeira Honriques 

Pereira de Lima 

O Escrivão do . Processo, ,4 
António Jorge de Faria Gomos 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO: 

Largo José Novais 16-1.0 

( Largo dos Bombeiros) 
C. P. — 4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83615 

0 BARCELENSE DESPORTIVO 
A FAVOR DAS VITIMAS DOS AÇORES 

(Continuação da 4 a página) 

beiro Novo, às 15 horas, um en• 
contro de futebol, que terá a cola-
boração do Sportiug de Braga e 
Gil Vicente. 
À comparticipação do Banco 

Espírito Santo & Comercial de 
Lisboa, à colaboração graciosa 
destes Clubes e seus Atletas, tam-
bém a Câmara Municipal de Bar-
celos presta a esta organização a 
sua comparticipação. Há duas 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

,EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Joga Manuel da Rocha dai 
mardes casanova, Presidente da 
L durara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n o 3 do artigo 
19.° do Decreto Lei n.o 289173 
de 6 cie junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 12 de Ou-
tubro de 1979, foi concedido a 
MANUEL PINHhIRO MI-
RANDA residente em Leirós— 
Alvito ( S. Pedro ) o alvará de 
licença N.0 22/80 para o lotea-
mento urbano do prédio denomi-
nado, eito em lugar do Outeiro 
ou Igreja da freguesia de Alrito 
(S. Pedro) deste concelho, com 
as confrontações do Norte com 
caminho público, do Sul com 
José Dias Fernandes, do Nascen-
te com a Estrada Municipal e do 
Poente com António Ribeiro, 

Inscrito na matriz predial sob 
os artigos 528, 338 e 344 ficando 
sujeito às seguintes prescrições, 
tendo em conta o parecer obtido 
da Direcção Geral dos Serviços 
de Urbanização: 

Número total de lotes aprova-
do, dezanove; assim identifica-
dos: 1-650 m2; 2-700 m2; 3-
350 m2; 4— 565 m2; 5-525 m2; 
6-350 m2; 7-365 m2; 8-360 
m2; 9 - 75 m2; 10-900 m2; 11 
—425 m2; 12-34 m2; 13-435 
m2; 14-485 m2; 15-450 m2; 
16-435 m2; 17-530 m2; 18-
405 m5; 19-400 m2. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho 

E eu Luís Autónio Teixeira da 
Silva, Cbrfe da Secretaria da 
Câmara :Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 7 de Fe-
vereiro de 1980. 

O PRESIDENTE. 

João Manuel da Rocha Guima-
rães Casanova 

A Vossa hern*a 
Deixará de vos plreocupar l .. . 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável Sem mola e sem pelota, este verdadeiro 
músculo de socorro reforça a parede abdominal e, 
mantém os orgãos no seu lugar, 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 

Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhareç de herniados 
usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a 
Portugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas i 

BARCELOS— Farmácia Lamela— Rua D. António Barroso 

—Dia 18 de Fevereiro 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmá. 
cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se 
lhes dirijam para adquirir cintas. 

i 

I 
I 
a 

valiosas Taças em disputa. 
Atendendo aos fins beneméritos 

deste festival desportivo, e à real 
valia dos dois opositores, separa-
dos, nos respectivos escalões do 
futebol nacional, e embora amigos, 
são sempre velhos rivais, circuns-
tância que justifica, além de bem 
-fazer, assistir a um desafio de 
qualidade previsível. 

Campeonato Regional de 

Futebol da A. F. de Braga 

Na 2.a Divisão Regional o San-
ta daria foi a Nine bater o Ninen-
se por 3-2, os Ceramistas de Ga. 
legos S. Martinho, bateram o Ree-
derstein por 3-1. 

Doenças DO Coração 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3.a' e 6.x3 feiras, 
às 15 horas Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

Vende-se 
CASA com r/c e 1 o andar, com 
cerca de 1500 m2 de terreno no 
lugar de Casal de Ml — V. F. S. 
Martfnho -Barcelos. ( Confronta 
c i caminho, estrada Nacional e 
fábrica Sonix) 

Telefonar 22090—Braga 

F6ïi0 cScxmpct2c 

propriedade e direcção técnic2 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 a 50x60 
colagem em teia 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telj- 83541 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório — TORRE AMPAL 

BARCELOS 

CASA 
VENDE-SE uma por motivo 

de retirada, na Rua D. Diôgo Pi-
nheiro, 48—Barcelos. 

RECAUCHUTAGEM IDEAL 
DE 

ABREU ABAGrJO & SILVA L.da 

PNEUS NOVOS e RECAUCHUTADOS de todas a marcas, 

CALIBRAGEM de RODAS Electrónica 

Loteamento Bom Sucesso— Lote 8 

Por trás do novo Quartel dos B. V. B. — BARCELOS 

Em C ilmonde 
BOUÇ N. VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 

Telef 82438  Barcelinhos 

Por intermédio do Santo 

Padre Cruz e ao Divino 

Espírito Santo 

Oração ao Divino Espírito 

Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para chie 
eu atínia a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as o`ensas, até o 
mal que ire tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sc u, por tudo 
o que tenho, e con6tniar uma vez 
mais a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-mt, a Vós 
e todos os meus irmãos na perpé-
tua glória de paz. 
Obrigado suais uma vez. (A 

pezsoa deverá fazer esta orsção 
por ttês d:ra seguidos, tem dizer 
o pedido, e dentro de três dias 
terá alcançvdo a graça por mais 
difícil que seja). Publicar assim 
que receber a graça, 

Agradece graç-:s recebid+s 

R. B. 

Galegos S. Martinho 
QUINTA DA TILHEIRA — 

Grande viveiro de vides 

Corriola— Fornece a bons preços 

José Maria Pinheiro Durães 

VENDE-SE 
Armazem e quintal com a área 

coberta de 8uo,00 m2 ( aproxi-
madamente) na Avenida Alcai-
des de Faria ( Av.a da Estação) 
com certidão de viabilidade de 
construção. 

Trata o Gabinete Técnico de 
Eng.a Civil «SOPROJECTOS» 
Rua D. António Barroso 138/1.o 

Tel. 83051—BARCELOS 

Quinta e Bouça 
VENDE-SE uma em Abade do 
Neiva a 2 Kilótuetros—Lugar de 
Amorim, 
Informa em Barcelo, Largo 

Martins Lima n. • 17 

Vende - se 
UM CARRO MERCEDES 
BENZ modele 220 SEB 
Combustivel a Gasóleo 
Particular 

Informa Cunha e Silva 
Av.a Alcaides de Faria- 4750 
Barcelos 

eoÁokiw1741̀üI,tnA8 1# a, 
ALCM£ 1108 O. UDL LOW¥ 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 
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Pe to p aís fo r a 
• A Polícia Judiciária descobriu, em Torres Vedras, fraudes à 

Caixa de Previdência no valor aproximado de três mil contos, 

• Pela terceira vez, foi posto à venda o paquete Infante D. 
Henrique, que poderá ser utilizado como navio-hotel, casino 
flutuante ou acampamento para trabalhadores. 

• 0 ` Correio dos Açores> revelou que deverão circular bre-
vemente, nas estradas daquele arquipélago, automóveis mo-
vidos a gasolina e álcool, 

• Naufragou ao largo da Póvoa de Varzim a motora de pesca 
artesanal « Cordeiro de Deus» e desapareceram no mar os 
13 ocupautes. 

• A vila açoreana de Povoação, por deliberação da sua Câ-
mara Municipal, ofereceu hospitalidade ao Xá da Pérsia, 
Reza Pahleví. 

• Foi publícàdo'o diploma que estabelece a organização e o 
funcionamento dos Julgados de Paz, que poderão resolver 
em família questões entre vizinhos. 

• De 22 de Janeiro a 5 de Fevereiro, foram apreendidos dois 
quilos de cocaína, no valor de mais de trinta mil contos, 
além de oito quilogramas de heroína. 

• Para pagar os ordenados em atraso e indemnizações aos 
trabalhadores de t0 Século', são precisos cerca de 240 
mil contos, 

• Mais uma greve na TAP vem contrariar os planos gover-
namentais de recuperação económica. 

• Em 31 de Dezembro de 1979, o crédito total atribuído à 
zona da Reforma Agrária era de 8.868 948 contos e o cré-
dito total atribuído ao resto do país era apenas de 3.815.908 
contos. 

ál zavcc••ceiZcz 
(Continuação da 1! página) 

Deus e o Diabo, ao mesmo tem-
po, como procede aquele falso ca-
tólico que encabeça o desacredi-
tado movímento péla Paz e não 
protesta contra a invasão do 

Afe-ganistão, Assim procede aquela 
petulante católica que advoga uma 
«nova ordem económica» e não 
brada contra a ruinosa e especta-
cular subida do petróleo, movida 
pelas forças marxistas, para que 
os pobres mais pobres fiquem. 
Bom seria que esses mutilados 
Católicos e Católicas, sentissem a 
tragédia que desabou sobre o povo 
cambojano, onde milhares e mi-
lhares de crianças e adultos mor-
rem à fome, como noutros países 
do Terceiro Mundo. 

Vias-Sacras do ano que decor-
re e vamos ouvir, de Cruzeiro em 
Cruzeiro, os gemidos das crianci-
nhas e dos pais de todo o Mundo. 
Vias-Sacras, no Santuário da Fras-
queira, e Cristo Jesus vai lançar-
-nos a mais séria advertência: 
Que espécie de Cristãos e Católi-
cos sois? Não vedes o que se pas-
sa pelo Mundo? Pára, escuta me-
dita e não vaciles, perante os fal-
sos Cristãos e Católicos, perante 
as falsas Caistãs e Católicas dos 
nossos dias, que vagueiam, como 
espíritos malignos, calcando e 
desprezando os Direitos Humanos. 

VIAS-SACRAS DE 1980 e o 
mundo encontra-se em pé de 
guerra, gastam-se bilíões e biliões 
de contos ao serviço da destruí-
ção e da morte. Vias-Sacras de 
1983. Morre-se à fome, existem 
campos de concentração, rouba-se 
a liberdade aos povos e preparam-
-nos um novo e tormentoso apo-

calipse, onde a feroz besta será 
implacàvelmente julgada. Cristãos 
e Católicos, vamos trabalhar pela 
Paz, pela bonança e pela alegria 
de viver. Vamos rezar mais e me-
lhor e, todos os primeiros sábados 
de cada.mês, não faltem para a 
reza do Rosário, na Igreja Matriz. 

ACTIVIDADE DA ALIANGE 
No prosseguimento das realiza-

ções culturais que a « Aliance 
Françaíse de Barcelos» iniciou no 
passado mês de Janeiro com um 
Concerto - Conferência feito por 
Monsieur Jean Belliard, o qual 
teve enorme êxito, vai realizar-se 
no próximo dia 29 do corrente, 
uma Conferência sobre KLe Marac 

des Empires Berberes», feita por 
Madame Odette Boucher. 0 Con-
certo-Conferência que teve lugar 
como acima referimos no passado 
dia 18 de Janeiro foi um aconte-
cimento ínvulgar na vida cultural 
de Barcelos. Todas as pessoas— 
e muitas foram--que tiveram o 

FAZER MARCHA ATRÁS-CUSTA!... 
(Continuação da página 1) 

Os cegos que não querem ver, 
são os mais cegos, . . 
E assim caminha a nossa soa 

ciedade, por caminhos tortuosos, 
por causa do orgulho de não que-
rer fazer marcha atrás, mesmo 
quando vêem o precipício na sua 
frente onde vão mergulhar. 

Tristes sinais dos tempos em 
que os cegos querem continuar a 
ser cegos e os coxos querem con-
tinuar a ser paralíticos. 

Razão teve Paulo VI, de saudo-
sa memória, quando, em Fátima, 
exclamou, com voz timbrada: Ho-
mens, sede Homens!.— 

Ah!.,. Se os homens de hoje 
fossem justos, rectos e çorrectos; 
se os homens de hoje se orgu-
lhassem, sim, de serem cumpri-
dores dos seus deveres e deixas-
sem para trás tudo que é fútil, 
que é prejudicial aos outros ho-
mens, como tudo seria grande, 
como a vida seria vivida com 
mais alegria e èomo todos vive-
riam em maior amor fraterno. 
Que os homens reflitam e te-

nham coragem de fazer marcha 
atrás, quando lhes apontam que 
o caminho que trilham é errado, 
para entrarem de novo no cami-
nho que os leva a porto seguro. 
E vantajoso fazer marcha atrás, 

quando essa manobra é a única 
tábua de salvação. 

0 Bolceiense Desportivo 
O Campeonato Europeu de íuniores de Hequei em 

Patins, mais uma vez em Barcelos 

Vai ser mais uma vez acontecimento sensacional a realizar logo 
posteriormente às Festas das Cruzes, realização já com planos deter-
minados e de atraentes números festivos, que a Comissão Organiza-
dora, já empossada no referido cargo, vai concerteza integrar no vasto 
programa a realizar. 

Barcelos bem merecia que lhe fosse dada preferência na reali-
zação desta competição internacional, dado o exemplar testemunho 
de bairrismo e desportivismo, quando da realização do XV Campeo-
nato, integrando todas as Jornadas num ambiente de salutar confra-
ternização, com todas as.equipas participantes, mesmo que a de Por-
tugal estivesse auseute, o calor de simpatia repartia-se por todos, 
com aquela simpatia cativante, que fez história do sentimentalismo 
fraternal da vida minhota e que Barcelos foi capital. 

0 nosso Pavilhão Municipal já nesse periodo possuidor de condi-
ções excepcionais, está a receber melhorias de considerado mérito, 
de molde a ficar—sem dúvida—dos melhores de Portugal, situado num 
vergel encantador, já por si, digno de visita. A equipa que represen-
tará Portugal, ficará hospedada a partir do dia 1 de Maio no Hotel 
Albergaria a fim de treinar afincadamente para a reconquista do títu-
lo, conquistado em Barcelos e perdido além fronteiras. 

BIL VICENTE—SPORTINB DE BRABO 
Organizado pelo Lions Club de Barcelos, com vista a angariação 

de receita que será totalmente enviada para as empobrecidas vítimas 
dos Açores, vai realizar-se amanhã, domingo, no Campo Adelino Ri-

.(Continua na 3.5 página) 

Aniversário de «0 Barcelense» 
0 Barcelense fez mais um ano. 

Está de parabéns por ter levado 
ao perto e ao longe á sua tarefa 
de bem fazer, de lutar por Barce-
los e por Portugal. 

Para o seu Director bem como 
para todos os que trabalham, la-
butam e lêem o Barcelense, as 
nossas felicitações. 

ANGELA 

FRANUISE 
prazer de ouvir o grande cantor, 
músico e confer6ncista, ficaram 
presos pela magnifica voz, inter-
pretação e letras das canções, 
além do calor humano do artista 
Jean Belliard, cujas actuaçõc -
em todos os países mereceu 4 
melhores elogios através da ir 
prensa. 

A próxima Conferência p( 
Madame Odette Boucher e um 
vez que- se trata de uma profe 
sura, arqueóloga, que tem- dec 
cado a sua vida à investigação ( 
arte Grega, Romana e Mussulm 
na irá concerteza ter a ouví-la 
grande auditório que se regfst( 
na primeira realização. 

0 caminho que a Alliance Fra 
çaise de Barcelos, vem enver 
dando só pode ser de elogio, poi. 
através das suas organizações, 
procura, com muito cuidado, o 
melhor desenvolvimento cultural 
das gentes barcelenses. 

r. 

ACHEGAS HISTORICAS 
(Continuação da primeira página 1 

Mãe dos Homens. Este Francisco 
X Forte era irmão dum P.`, o rev. 
António Luís, e de Lourenço José, 
o único que casou,' Foi a mulher 
deste, Luísa Francfsca, que teve 
dote de casamento`,- entre o qual., 
as pensões da Quinta do Asseuto, 
doadas do seu irmáo o P.` Antó-
nio Luís e que passaram para Pe-
dro José Forte, o qual casou com 
Maria Teresa de Macedo e foi 
morar para o lugar do Cabo. Nas-
ceu em 22-2-1769 e casou em 16• 
-2 1801. Deste casal nasceu Fran- 
cisco José de Macedo, que foi 
Tenente do Facho e casou com 
D. Ana Teresa de S. José Bravo 
Meneses, natural de Novegilde, 
de Vila Verde, filha do tal capitão 
Caetano Bravo, e faleceu muito 
cedo, tendo o viúvo casado segun-
da vez com Rosa Joaquina da 
Silva, A D. Ana Teresa teria ca-
sado nos fins de 1847, pois entrou 
para a Confraria de S. Romão no 
dia 31-1-1848 e nessa altura já 
morava no lugar do Cabo. 

Francisco José de Macedo fale-
ceu nesta freguesia em 10.4.1866 
e do seu segundo casamento fica-
ram os filhos seguintes: Maria 
Emília que faleceu em 18-6.1880; 
Ana Casemira, falecida em 27 4-
-1882; António, falecido a 24-8-
-1877, todos solteiros; Joaquim 

António da Silva Macedo e Fran-
cisco José da Silva Macedo, vindo 
este a casar com Maria da Mota. 
Rosa Joaquina da Silva, depois da 
morte do primeiro marido, casa, 
em 12-4-1867, - com António José 
.Veloso Ela, -morre, a 2-7-1882 e 
sem filhas deste casamento. Di-
zem que foi ela a dar o terreno 
para o Cemitério e a primeira a 
ser sepultada nele. 

António José Veloso, filho de 
Alexandre Francisco Veloso e de 
Ana Gonçalves, faleceu com 65 
anos. 0 Joaquim António da Silva 
Macedo herdou, entre outros bens, 
a Casa do Cabo e casou com Ma-
ria Joaquina Pereira, que era da 
Lama. Seu filho, José Pereira de 
Macedo,`casou com Ana de 'Ma-
galhães, da Pousa, da Casa Maga-
lhíães da Capela e foram senhores 
da Quinta do Assento. Este fale-
ceu com 25 anos, a 28-5-1918 e 
ela casou segunda vez com Joa-
quim da Costa Macedo, filho de 
António de Macedo e de Maria 
José Gomes da Costa. 
Num d os Livros da Confra• 

ria de S. Romão, a f. 24, referente 
ao lugar do Cabo, existe o nome 
de António José de Macedo, assís-
tente em Galegos, falecido por 
1856, irmão de Francisco José de 
Macedo. 

Continua 

Por esse mundo além 
• Mais de mil aldeões afegãos 

foram assassinados às ordens 
de conselheiros soviéticos. 

• Uma escola-piloto do PAIGC, 
que chegou a ter. maisde 200 
alunas, é actualmente frequen-
tada apenas por 17, visto mui-
tas delas terem passado a 
mães , solteiras, 

• Registou-se ,um motim na Pe-
nitenciária de Santa Fé e hou-
ve 35 mortos e 15 desapare-
cidos. 

(Continuação da página 1) 

rimóntas que envolvam grandes e 
cerimoniosas solenidades, Prefiro, 
quando tenho de falar, falar me-
nos, mas sem me sujeitar à opres-
são dos linguados. 
' Recordo um orador bracarense 
que, numa linguagem insinuante, 
figura elegante, com mímica ade-
quada à sua oratória, cativava o 
o auditório nem que fosse por ho-
ras seguidas. Esse orador e es-
critor foi Luís de Almeida Braga, 
advogado ilustre, cuja nomeada 
ultrapassou os limites da sua ter-
ra. Era excepcional. 1 
Uma vez,ou outra surge um le-

dor que tem habilidade para ler 
e, nesse caso, também se lhe pode 
dar ouvidos. Outros há, cujas vo-
zes antipáticas, mal doseadas de 
suavidade, duras, não conseguem 
i captar a atenção nem o interesse 
modos assistentes! São estes infeliz-

PADRE ALFRED0 
mente os mais ousados os mais 
inclinados a uma oratória balofa, 
sem préstimo. A arte de bem di-
zer não é apanágio dos que se 
julgam oradores sem pregação, 
sem qualidades e atributos que 
exige a oratória. Ouvi várias vezes 
discursar ou prègar o Padre Ben-
jamim Salgado e, de cada vez que 
isso acontecia, ficava extasiado, 
confundido com a sua fluência, 
com a sua facilidade de dizer, de 
proferir, de arrebatar. Era o que 
eu chamo um exímio esgrimista 
da palavra falada, mas também o 
era da inconfundível palavra es-
crista em trabalhos literários de 
tomo. 
Na actualidade enxameiam os 

grandíloquos arruaceiros. Com ar-
ruaças tonitruantes, parecem aba-
ter as multidões. Para eles, _ está 

fora de moda tudo o que a sensi-
bilidade exige para subtilizar to-
das as vibrações dos ouvintes. A 
modalidade dos discursos actuais 
é, por vezes, duma confrangedora 
actuação, e vá lá, correndo para 
a deformação e embotamento da 
arte subtil,, incomparável, de bem 
proferir, de bem dizer, de captar 
os apreciadores da beleza da pa-
lavra. 
A maleabilidade,_a ductilidade 

da palavra, o seu mavioso enrou-
pamento são atributos que ela não 
dispensa. " 
Nunca o Padre Alfredo Rocha 

descurou as grandes e imprescin-
díveis exigências que a palavra 
exige, quando tem de ver profe-
rida e ouvida por grandes audf-
torios.-Aproveitava e sabia tirar 

R o  Hr A 
um êxito indiscutível do seu uso 
da palavra Tirava dela um rendi-
mento, como semente deitada à 
terra, que se múltiplíca por mui-
tas mais Pertencia àquela casta 
de oradores que encheram de bri-
lho, tribunas, púlpitos, teias etc.. 

Grandes escolas de oratória, 
que desapareceram com os magos 
da palavra, que a usaram para 
enaltecer e acalentar. a nível su-
perior, os grandes ideais, 

António Cândido foi exemplo de 
escola que não teve sequência. 
0 grande orador dos nossos dias 

é o micro, 
—Chega-lhe o micro, que se 

nãn ouve. 0' micro está avariado 
—são as adverténcias da nossa 
paupérrima oratória moderna. 

- Asdrubal José Pinto 

• A embaixada francesa em 
Trípoli foi assaltada e incen-
diada por uma mulidão que 
gritava contra a intervenção 
francesa em África, 

o Durante o Ano Internacional 
da Criança, morreram de fome 
ou má nutrição oito milhões 
de inocentes, 

o A Rodésia tem actualmente 
6.860.00 habitantes negros e 
apenas 244 mil de origem eu-
ropeia. 

i Há em Angola 36.000 solda-

dos cubanos e na Etiópia, 
12.000, 

• Samora Machel voltou a acu-
sar as estruturas do Estado de 
infiltrações -de irresponsáveis, 
negligentes, incompetentes e 
ladrões, 

• Uma empresa especializada 
da Alemanha Federal cons-
truía para os bombeiros da ci-
dade jugoslava de Tuzla uma 
escada com 53 metros de com-
primento, a maior do mundo, 

• A Taça dos Campeões Euro-
peus de Corta-Marto, aisputa-
da em Liège, foi ganha pelo 
clube da casa e o Sporting 
Clube de Portugal ficou no 2.o 
lugar, com Fernando Mamede 
também na 2.' posição indi-
vidual, atrás do - belga Rober 
_Lfsmont. 


